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RESUMO

Título   Identificação genética com recurso a amostras de Anatomia Patológica
Tipo de resumo   Poster
Tema   Genética e Biologia Forenses
Palavras-chave   Identificação genética

SECÇÕES

Subtítulo   Resumo Geral
Conteúdo

 

O Serviço de Genética e Biologia Forenses do INMLCF realiza vários ensaios com
o objetivo de determinação de perfil genético em vários tipos de amostras. Os
ensaios realizados, em todos os tipos de amostras, podem incluir-se nas várias
áreas periciais, que representam as atividades do serviço, ou seja, a de
Investigação de Parentesco Biológico, a de Criminalística Biológica e a de
Identificação Genética Individual. No caso das perícias de Identificação Genética
Individual, as amostras recebidas para análise podem ser amostras de referência
ou amostras problema conforme se encontram ou não perfeitamente
identificadas. À partida, as amostras para identificar neste tipo de perícias
(ossos, unhas, dentes e/ou outros restos cadavéricos), são geralmente colhidas
em cadáver, com processo de degradação natural já iniciado e nas quais, à
partida, as condições de conservação do ADN estarão já bastante
comprometidas. Dependendo do objetivo da perícia, o tipo de amostras enviadas
ao laboratório pode ser muito diverso, o que requer uma abordagem
diferenciadora para permitir a obtenção de resultados com a melhor qualidade
possível. Num caso em que foi necessária a identificação de cinco peças
anatómicas (já em blocos de parafina), foi extraído ADN destes fragmentos, e
comparado com as amostras de referência de dois cadáveres (manchas de
sangue) a quem poderiam pertencer as peças. Foram obtidos todos os perfis
genéticos e identificadas as várias peças, três pertencendo a um dos cadáveres e
duas a outro. Apesar de não serem amostras comuns e de terem já recebido um
tratamento anterior para análises de anatomia patológica, foi possível
estabelecer uma identificação positiva e concluir a perícia com êxito. Num outro
caso de um fragmento conservado em formol, onde foi realizada uma técnica de
recuperação antigénica para quebrar as ligações do formol aos constituintes
celulares, foi também possível a extração de ADN e obtenção de um perfil
genético. No entanto, podem existir condicionantes que não permitam a
obtenção de ADN neste tipo de amostras. É sempre necessário tentar várias
abordagens com a finalidade de se conseguir os melhores resultados possíveis,
uma vez que a utilização deste tipo de amostras poderá ter um grande impacto
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na identificação genética, por serem amostras, muitas vezes únicas, e que podem
constituir a única referência em determinada perícia de genética forense.


